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AS NOVAS TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO APLICADAS 
À EDUCAÇÃO NO BRASIL: 

DESAFIOS PARA O PROFESSOR

Ficha técnica

Coordenação*
Elzo Alves Aranha

Introdução

O relatório elaborado pela Unesco no ano de 1998 sobre a educação em 
diversos países nos oferece uma fotografia sobre a educação num mundo em pro-
cesso contínuo de transformação. 

O tema central do relatório – professores e ensino no mundo de mudanças 
– revela os retrocessos, estagnação e avanços da situação dos professores e do en-
sino em 180 países e aponta a educação como função prioritária de crescimento 
e desenvolvimento de uma nação.

As novas tecnologias de comunicação (NTCs) aplicadas à educação são 
referenciadas no relatório. Os professores são desafiados a utilizarem as NTCs 
em conjunto com as recentes estratégias e abordagens pedagógicas, nas suas mais 
variadas modalidades na educação. 

A lenta implementação das NTCs nas escolas é motivada pelas restrições 
orçamentárias nos sistemas educacionais de diversos países e contribui para a 
construção de barreiras que impedem que a educação superior atinja níveis de 
qualidade satisfatórios.

Diante desse quadro, as NTCs e as recentes abordagens sobre a inteligência 
humana e seus processos de aquisição de conhecimento têm colocado a educação 
na pauta da agenda estratégica de desenvolvimento nacional de alguns países. Os 
computadores, as redes eletrônicas e o uso de diversas mídias, caracterizados como 
as novas tecnologias de comunicação (NTCs), representam um novo paradigma 
na educação. As NTCs são materiais e equipamentos empregados para fins de
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treinamento e educação ou toda a forma de gerar, armazenar, veicular, transformar 
ou qualificar e reproduzir a informação aplicada para os mesmos fins. As NTCs 
permitem que os estudantes deixem de decorar conhecimentos que podem se tor-
nar ultrapassados e possibilitam desenvolver habilidades para tomadas de decisões 
corretas. O professor, de mero entregador de informação, passa a ter o papel mais 
nobre, de facilitador.

Por outro lado, os valores centrais do sistema de aprendizado não estão 
direcionados para: a) atender às diversidades e necessidades individuais e de gru-
po; b) o uso inteligente dos recursos tecnológicos; c) o reconhecimento de que o 
professor tem um papel fundamental no desenvolvimento de novas visões sobre a 
sociedade; d) o reconhecimento de que alguns estudantes redirecionaram as suas 
carreiras nos negócios ao longo de suas vidas.

A presente pesquisa tenta traçar o panorama da educação superior no Brasil 
e as novas tecnologias de comunicação, bem como a concepção do sistema de 
educação superior, a aplicação das novas tecnologias de comunicação, destacan-
do a racionalidade social, racionalidade vocacional, racionalidade pedagógica e 
racionalidade catalisadora. A situação dos professores, a utilização das tecnologias 
na educação e a avaliação do processo de ensino-aprendizagem são levantadas na 
tentativa de contribuir para montagem do panorama.

As perspectivas e desafios da educação superior num contexto das 
novas tecnologias de comunicação como elemento norteador levantam duas 
dimensões: a concepção do sistema educacional (reflexão sobre sua missão e 
finalidade, acesso à educação superior e desenvolvimento sustentável, aplica-
ção das estratégias pedagógicas e atualização permanente de professores) e a 
dimensão do professor.

Os aspectos identificados na pesquisa realizada em 1996, numa Instituição 
de Ensino Superior – IES situada na cidade de São Paulo, serviram de subsidio para 
o presente trabalho. Os tópicos que serão levantados aqui visam a contribuir para 
delinear um panorama sobre os desafios enfrentados pelos professores da educação 
superior em relação à utilização das NTCs. O termo Instituição de Ensino Superior 
– IES é utilizado pelo Ministério da Educação do Brasil para denominar faculdade 
isolada, faculdade integrada, centro universitário e universidade.

Dentre os principais obstáculos enfrentados para utilizar o computador, 
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Metodologia

Apesar de reproduzir os dados quantitativos de apenas uma IES, a pesquisa 
não expressa uma amostra para estudos quantitativos, visto que a educação superior 
no Brasil, em 1998, possuía o universo de 1024 IES, sendo 212 públicas e 812 
particulares. Em 1996, existiam 155.776 professores, sendo 44.921 (28,83%) 
somente no Estado de São Paulo e 1.661.034 estudantes, sendo 540.710 (32,44%) 
no Estado de São Paulo. Sob a perspectiva de subsidiar a análise qualitativa, a 
pesquisa é relevante, pois revela aspectos sobre o professor e NTCs que estão 
na pauta das discussões em diversos fóruns nos níveis local, regional, nacional e 
internacional.

Do universo de 153 professores que receberam os questionários na 
IES, 143 entregaram-nos preenchidos. Procurou-se adotar um padrão de 
perguntas abertas para deixar o professor livre para escrever qualquer tipo de 
resposta relacionada ao assunto perguntado. As perguntas foram agrupadas 
de tal forma que pudessem identificar: a) o domínio do professor em relação 
às novas tecnologias de comunicação, principalmente computadores e redes 
eletrônicas; b) o domínio do professor em relação às recentes abordagens e 
estratégias educacionais; c) as estratégias pedagógicas adotadas em sala de aula 
frente às situações vivenciadas.

 

Análise de dados

A pesquisa levantada na IES constata os seguintes pontos: dos 143 profes-
sores que encaminharam o questionário, 52% responderam que sabem utilizar os 
computadores; 14% as redes eletrônicas; e 34% não sabiam utilizar ambas as tecno-
logias. Sessenta por cento responderam que vêem o computador como instrumento 
fundamental de auxílio e apoio na execução de tarefas acadêmicas. Com relação às 
categorias de tarefas acadêmicas executadas no computador, 61% são para elaboração 
do plano de disciplina, 14% para elaboração de documentos administrativos, e 25% 
para apoio às estratégias pedagógicas adotadas em sala de aula.

Procurou-se identificar os professores que utilizavam computadores e re-
des eletrônicas em outra instituição: 76% responderam não e 24% responderam 
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13% disseram que têm bloqueios emocionais; 37% não têm tempo suficiente; 
31% não têm computador em casa; 8% têm dificuldades de aprender; e 11% 
dificuldades de operar.

Em relação ao que os professores sentem quando estão diante do computa-
dor, 15% sentem ansiedade; 49%, bem; 13%, seguro; 4%, total descontentamento; 
10% se sentem diante de um amigo; e 19% deixaram em branco.

Conforme os dados levantados na IES, dos 143 professores, 20% respon-
deram que já participaram de algum curso, seminário, congresso ou reunião sobre 
temas relacionados ao novo paradigma educacional e as NTCs. Cinqüenta e dois 
por cento responderam que nunca participaram e 28% não responderam. Setenta 
por cento não participam de associação ou sociedade científica; 21% responderam 
que já participaram; e 9% não responderam.

Sobre assinaturas de revistas científicas e periódicos, 27% responderam 
que possuem assinatura e 63% responderam que não possuem. Setenta por cento 
disseram que acompanham as mudanças na área educacional através de revistas 
não especializadas ou outro tipo de mídia, tais como rádio, jornal, televisão. 

Sobre o processo de ensino-aprendizagem, em sala de aula, 52% procuram 
criar ambiente de integração e apoio, quando se deparam com o baixo aprovei-
tamento de estudo dos alunos; 24% criam dinâmica de grupos e estimulam os 
que têm dificuldades de aprender; 23% modificam os seus métodos. Sobre a que 
atribui o baixo nível de aproveitamento em sala de aula, 29% apontaram que são 
atribuídos aos problemas pessoais do aluno; 57% à ocupação no trabalho; 29% 
a outros motivos, como, por exemplo, falta de clareza do estudante em relação 
ao seu objetivo e situação de desemprego. Sobre a avaliação do conhecimento 
adquirido pelo aluno, 71% utilizam provas; 15%, trabalhos; 8%, observações; e 
6%, dinâmica de grupo.

Se não fossem adotados mecanismos de prova e teste para avaliação, os 
instrumentos utilizados pelos professores seriam: 54% trabalhos e projetos de-
senvolvidos em grupo ou individualmente; 28%, a observação; 18%, a avaliação 
diária através de seminários e desenvolvimentos de projetos.

Os professores assinalaram que a introdução do computador e redes de 
computadores na educação causam as seguintes mudanças: fortalecimento do papel 
do professor, aprendizagem de novas técnicas, atualização constante, dinamismo, 
rápido domínio do conhecimento, salto qualitativo no processo de ensino e apren-
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dizagem e novas posturas e atribuições do professor em sala de aula.

Conclusão

Os resultados obtidos por esta pesquisa serviram de instrumento para a 
promoção e a reflexão interna, procurando intensificar a implementação de ações 
em diversos programas como, por exemplo, o de capacitação docente, e conferindo 
maior robustez e consistência a seu plano de avaliação institucional. De 1996 a 
1999, ocorreram expressivas melhorias globais na instituição.

A trajetória da educação superior brasileira na busca de indicadores de de-
sempenho satisfatórios e similares aos países desenvolvidos exigirá, num primeiro 
momento, esforços de todos os atores em refletir sobre a missão da educação 
superior para o país, procurando traduzi-las por meio de ações efetivas. 

Quatro fatores são considerados importantes na busca de desempenho satis-
fatório. Primeiro, mudança nas atitudes do professor em reconhecer que um novo 
paradigma na educação já está se consolidando, sendo necessário descobrir seus 
benefícios; segundo, na implementação pelas IESs de programas de capacitação e 
atualização, políticas de remuneração e reordenação da carga horária de professores, 
saindo de uma posição de horistas para uma maior dedicação de tempo; terceiro, 
articular a sociedade através dos diversos organismos representativos, no sentido de 
conscientizá-los sobre a missão, o papel e a importância da educação superior como 
estratégia de desenvolvimento nacional, sendo capazes de identificar e estabelecer 
diversas modalidades para orientar e também penalizar os atores que não estão 
contribuindo para a melhoria de tais indicadores de desempenho, assim como 
estimular e premiar aqueles que estão colaborando acentuadamente. Também a 
sociedade organizada deverá sensibilizar os atores que fazem parte do mundo do 
trabalho a contribuir, de forma efetiva e sistemática, para a melhoria da educação 
superior.

Por último, a redefinição da competência do poder público na gestão da 
educação superior. Através da implementação de ações que possibilitem, ao longo 
do tempo, desregulamentar a educação superior, transferindo para a sociedade or-
ganizada diversas atribuições e mecanismos de controle para garantir a qualidade, 
que hoje é de sua competência.
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